
ANEXO III - FORMULÁRIOS SOCIOPARTICIPATIVOS DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE PARA ADESÃO
AO PROGRAMA DE PROTEÇÃO, CONSERVAÇÃO E RECUPERAÇÃO AMBIENTAL

Formulário 2A

COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SÃO FRANCISCO - CBHSF 

Procedimento de manifestação de interesse nº 01/2023

Instituição  Proponente
(Razão social):

CNPJ:

Nome do manancial 
indicado:

Município - UF:

1) Relevância do manancial indicado(escreva a seguir as razões que demonstram a 
relevância do manancial indicado para a população local) 

      * Ao atingir o limite máximo de preenchimento, passar para próxima página. 





Formulário 2B

COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SÃO FRANCISCO - CBHSF 

Procedimento de manifestação de interesse nº 01/2023

Instituição  Proponente
(Razão social):

CNPJ:

Nome do manancial 
indicado:

Município - UF:

2) Urgência para o manancial indicado (caso exista, escreva a seguir as razões que 
indicam que são urgentes as ações de proteção, conservação ou recuperação ambiental 
no manancial indicado)

      * Ao atingir o limite máximo de preenchimento, passar para próxima página.





Formulário 2C

COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SÃO FRANCISCO - CBHSF 

Procedimento de manifestação de interesse nº 01/2023

Instituição Proponente (Razão social):

CNPJ:

Nome do manancial indicado:

Município - UF:

3) Nível  da  mobilização e  nível  de  interesse  da  população  na  microbacia  do
manancial indicado

Para a comprovação da mobilização e interesse da população na área de interesse, o proponente

poderá agregar documentos tais como abaixo assinados, listas de presença, atas de reunião,

conteúdos jornalísticos, notas de mídias sociais e similares, a fim de convencer os avaliadores da

comissão.

Esta documentação comprobatória deverá ser encaminhada  juntamente com os formulários de

inscrição a serem enviados pelo Proponente no e-mail: ppcra@cbhsaofrancisco.org.br até a data

limite para inscrição conforme o Procedimento de Manifestação de Interesse nº 01/2023.

mailto:ppcra@cbhsaofrancisco.org.br
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	Caixa de texto 2: usadas no nosso dia-a-dia para o combate de doenças. Essa área de preservação mantida durante mais de 300 anos de luta e derramamento de sangue do povo Truká, hoje encontra-se ameaçada por invasores não-indígenas que atravessam o rio para caça ilegal de espécies como; Tatu, peba, tatu bola, capivara, jacaré, lambú, sariemas e outras espécies de aves que existem dentro desta área de preservação. Além desses ataques sofridos por invasores ilegais, nossa área de preservação tem sido invadida por animais como; caprinos, ovinos, bovinos, cavalos, jumentos e  outros que pastam nas algarobeiras e invadem a área de preservação, levando em suas fezes a semente da algarobeira e germinando mudas dessa espécie invasora que tem matado as espécies nativas do bioma caatinga, a algarobeira, espécie trazida da África, que chega a alcançar 10 metros de altura, sombreando e matando as espécies da caatinga que só alcançam no máximo 5 metros de altura. O Povo Truká diante desse relato aqui narrado de mais de 300 anos de luta, vem por meio desta, pedir socorro a este conceituado comitê (CBHSF), para a garantia desse projeto que assegura a preservação do nosso bioma CAATINGA dentro do nosso T.I, e do reflorestamento das matas ciliares do manancial nas margens do Rio São Francisco, lagoas e o combate a desertificação e garantir a preservação da vida silvestre dos animais e aves do bioma caatinga.
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	Caixa de texto 3: O Povo Truká diante desse relato aqui narrado de mais de 300 anos de luta, vem por meio desta, pedir socorro e urgência a este conceituado comitê (CBHSF), para a garantia desse projeto que assegura a preservação do nosso bioma CAATINGA dentro do nosso T.I, e do reflorestamento das matas ciliares no manancial nas margens do Rio São Francisco, lagoas e o combate a desertificação e garantir a preservação da vida silvestre dos animais e aves do bioma caatinga. Nossa área de preservação tem sofrido ataques por invasores ilegais, a área de preservação tem sido invadida por animais como; caprinos, ovinos, bovinos, cavalos, jumentos e  outros que pastam nas algarobeiras e invadem a área de preservação, levando em suas fezes a semente da algarobeira e germinando mudas dessa espécie invasora que tem matado as espécies nativas do bioma caatinga, por tanto é de extrema urgência a execução deste projeto CBHSF Nº01/2023.
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